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1- Presa na própria vida




A noite está fria e chuvosa, mas isso não impede que muitas pessoas transitem pela Kings Road, uma famosa via do bairro de Chelsea, repleta de lojas, pubs e shoppings. Perto dali a conhecida estação de metrô Sloane Square sempre é movimentada, especialmente naquele horário, com inúmeras pessoas indo e vindo de seus trabalhos.




Entre essas pessoas está Helena, que acabara de sair do escritório de contabilidade onde trabalha desde que se formou na faculdade. Durante a escola, sempre se destacou, especialmente em matemática, o que a levou a escolher o curso de Ciências Contábeis. Essa decisão também foi influenciada por seu pai, Marvin Carter, dono da contabilidade onde ela está empregada.




Ela saiu apressada, temendo que a chuva ficasse mais intensa a qualquer momento. Poderia esperar por Marvin e ir para casa com ele de carro, mas evitava ao máximo ter contato com o pai.





Mesmo ela estando com 25 anos de idade, Marvin se mostrava extremamente autoritário e rude, controlando cada passo que ela dava. Helena já passava o dia lidando com ele no trabalho, e em casa a situação não era diferente; sempre que podia, a jovem buscava escapar daquela companhia a qual se sentia aprisionada.

O peso de suas emoções — negatividade, tristeza e um sentimento profundo de inferioridade — a sufocava. Cada dia que se passava, a ideia de trabalhar em outra empresa ganhava força em sua mente, mas a escolha nunca foi dela.

Antes mesmo de começar seu estágio em outro lugar, Marvin impôs que ela deveria trabalhar na empresa da família, afirmando que seria um insulto se optasse por outra posição. Essa pressão gerava em Helena uma culpa latente, fazendo-a sentir-se ingrata com o pai, mesmo que seu desejo fosse ter liberdade para seguir seu próprio caminho.

Helena olhava o relógio, contando cada segundo para deixar aquele ambiente. Desde que começou a trabalhar ali, a rotina se tornara um fardo. Era sufocante conviver com pessoas que não eram de sua simpatia e ter um pai narcisista como chefe.

♡♡♡

[image: ]

Ao atravessar a rua rumo ao ônibus, ela mal percebeu os pensamentos que a assombravam. Após passar o cartão e entrar, subiu para o segundo andar, onde poderia relaxar enquanto admirava a vista da cidade. 

As gotas de chuva batiam na janela, embaçando-a, quase como se quisessem obscurecer ainda mais seus pensamentos. Enquanto o ônibus percorria as encantadoras ruas de Chelsea, Helena estava tão absorta em seus pensamentos que se assustou com o toque de seu celular. Ao conferir a tela, um suspiro de desânimo escapuliu. Era Erick, seu ex-namorado. Decidiu atender.

— Alô?

— Olá, como você está?  

— Estou bem! E você?

— Não tão bem quanto você. Estou levando.

Helena suspirou, irritada com a insistência dele sobre um assunto que preferia evitar. Queria ser gentil, mas também precisava ser clara.

— Erick, já disse que sinto muito. Não foi fácil pra mim também, não fiquei feliz com o término, mas... sabemos que não estava dando certo. Sempre fui sincera quanto aos meus sentimentos nunca brinquei com isso.

Ela sabia que ele estava sendo insistente, como se a culpa estivesse em suas mãos.

— Eu não entendo. Estávamos tão bem, e de repente você decidiu encerrar tudo. Não é segredo que seu pai não aprovava o nosso relacionamento, mas…

— Não, não foi por causa disso. Meu pai não aprova nada que eu faça. Se eu me deixar levar por ele, estarei perdida. A questão é que, apenas você acha que estávamos indo bem.

Ela continuou firme, sentindo a pressão da conversa:

— Eu não podia continuar me enganando, nem a você. Meus sentimentos não são iguais aos seus. Sinto muito se lhe magoei, mas precisava ser sincera.

— Eu entendo. Sua sinceridade me fez apaixonar por você. Mas a gente viveu tanta coisa legal nesses dois anos. Eu tenho certeza, de que com o tempo você teria se apaixonado por mim também. Eu estava disposto a tudo para te fazer feliz.

— Não é sobre isso. Você não deve se esforçar para fazer alguém te amar; isso precisa ser natural e recíproco.

Erick ouviu em silêncio, frustrado. Ele não desistiria do amor da sua vida. Helena, irritada com sua insistência, começou a perceber que a conversa não levava a lugar algum.

— Erick, estou cansada e com dor de cabeça. Vamos falar depois, ok?

Ele respondeu, decepcionado:

— Ok! Até depois.

Helena suspirou aliviada ao encerrar a ligação. 

Ela conheceu Erick na faculdade, tornaram-se amigos e, eventualmente, namoraram. Ela hesitou em aceitar o namoro, temendo que o relacionamento estragasse a amizade, mas decidiu tentar. No entanto depois de dois anos juntos, nunca se apaixonou verdadeiramente por ele. O que restou foi apenas amizade, o que causou estresse, pois Erick se tornou inoportuno e carente.

Ela tentou terminar várias vezes, mas ele sempre arrumava motivos para que ela não o fizesse. Após muito esforço, finalmente conseguiu. Mesmo três meses depois do término, Erick continuava ligando, na esperança de reatarem. Helena sabia que precisava ser firme para que ele entendesse que o relacionamento havia acabado, mas se preocupava com seus sentimentos, pois ainda o considerava uma boa pessoa.

Helena guardou o celular no bolso e olhou para a vista à sua frente, com uma expressão cansada. Refletia sobre sua vida e como se sentia sufocada por situações que pareciam não ter fim. Precisava tomar decisões importantes e agir para mudar sua realidade, mas se sentia perdida e sem saída.

♡♡♡

Após meia hora, o ônibus finalmente chegou a Knight Bridget, o bairro onde mora com seu pai. A área é marcada por casarões vitorianos, praças com jardins exuberantes, e uma mistura de turistas e residentes em restaurantes sofisticados e lojas refinadas. Ao descer na frente do Hyde Park, Helena caminhou alguns minutos até chegar em casa.

Ela passou pelo jardim iluminado por pequenas luzes. Ao entrar, retirou o casaco e o colocou no cabideiro. Neste momento, foi recepcionada por Emma, uma funcionária da casa a quem Helena tinha grande carinho e respeito. Emma trabalhava ali há mais de 20 anos, desde que Sara, a mãe de Helena, decidiu mudar de país, deixando-a com o pai. Helena não se lembrava da mãe, que partiu quando ela tinha apenas três anos.

Após a partida de Sara, Marvin contratou Emma, que, embora não gostasse muito dele, se apaixonou pela garotinha. Com o tempo, Emma passou a cuidar de Helena como uma mãe, criando um forte apego entre elas. Quando Helena cresceu e já não precisava de cuidados, Emma assumiu a gestão da casa, tomando decisões sobre a rotina e o funcionamento do lar. Marvin confiava plenamente em seu trabalho.




Ao ver Helena, Emma a recebeu com alegria:

— Helena, seja bem-vinda!

Helena, com um sorriso no rosto, responde a Emma, contente, e Emma continua:

— Como foi seu dia?

— Tenso! Mas que bom que, ao chegar, você vem me receber toda feliz. Isso faz todo o dia valer a pena! diz Helena, sorridente, enquanto abraça Emma.

— Sempre irei te receber assim, você sabe disso; eu amo muito você! Emma diz, retribuindo o abraço.

— Agora vá tomar um banho; já está quase na hora do jantar e seu pai está no escritório.

— Ok, vou subir então; daqui a pouco eu desço para o jantar. diz Helena, enquanto retira a bota que estava calçando, coloca a na sapateira e, em seguida, calça sua pantufa.

Emma se retirou e foi até a cozinha ajudar Jheny a preparar o jantar. Helena passa pela sala de estar, sobe as escadas, e entra em seu quarto, que reflete bem a sua personalidade; é delicado, com as paredes em tons claros, e perto da cama, há um quadro com algumas fotos de viagens, da formatura e outras com sua melhor amiga, Stacy.

Ela retira o relógio do pulso e vai tomar banho. Depois de um relaxante banho, Helena se sente muito melhor. Apesar de estar frio lá fora, o aquecedor mantém a casa bem quentinha, e por isso, Helena coloca uma roupa fresca e confortável. Ela penteia os cabelos longos e ondulados, faz um coque no topo da cabeça que realça seus belos traços delicados, sua pele clara e os seus olhos verdes. Ela faz sua rotina de skincare e sai do quarto. Assim que sai, encontra Marvin no corredor, que já a esperava.

- Helena eu preciso que você faça um relatório para mim sobre algumas contas que não estão batendo.

─ Mas, a Lisa não fez?

— Na verdade, ela teve que resolver outras coisas para mim e não teve tempo. Eu preciso deles até amanhã, antes do almoço, ok!

— Depois do jantar eu faço. Diz Helena, enquanto pega os papéis da mão de Marvin e os coloca sobre a cama. 

Helena fica contrariada, pensando que seu pai só a procura quando precisa dos seus serviços ou para dar ordens sobre suas escolhas. Ele nunca a procura para terem uma conversa normal de pai e filha ou para saber como ela se sente.

♡♡♡

Os dois descem as escadas em silêncio e vão para a sala de jantar. Eles se sentam, Marvin começa a comer, mas Helena está com tanta raiva que nem consegue comer. Ela queria dizer a Marvin que não iria fazer o relatório, porque essa não era a função dela; essa tarefa cabia a Lisa, assistente de seu pai. Helena já tinha muitas responsabilidades no trabalho, tantas que muitas vezes nem fazia horário de almoço para dar conta. Porém, ele estava colocando mais essa tarefa nas mãos dela, sem ao menos perguntar se ela poderia, simplesmente mandou que ela fizesse.

Lisa já trabalhava há um tempo razoável com Marvin, e os dois eram mais do que chefe e funcionária. O que incomodava Helena era que, eles não sabiam separar relação pessoal da profissional. Enquanto isso, com ela, mesmo sendo sua filha, que o respeitava e sempre fazia mais do que o esperado, ele a tratava como qualquer outra funcionária, sem a tratar de forma diferente por ser sua filha. Na verdade, ele até exige muito mais dela do que dos outros funcionários.

Helena não queria ser tratada com privilégios; mesmo sendo a filha do chefe, ela nunca se sentiu superior a ninguém, e sempre gostou de ser discreta.  Porém, as atitudes de Marvin já estavam passando dos limites há muito tempo. Ele a sobrecarregava com várias funções que nem eram de sua responsabilidade, enquanto Lisa, que era responsável por aquelas tarefas, não as cumpria, e Marvin nem sequer a questionava. Ao invés de cobrar de Lisa, como fazia com os outros, ele sobrecarregava Helena.

Apesar de tudo isso, Helena não tinha coragem de dizer não ao seu pai. Como ele sempre fazia chantagens emocionais fazendo-a se sentir ingrata, ela acabava sempre dizendo sim, mesmo que por dentro estivesse dizendo não.

♡♡♡

Helena mal tocou na comida. Marvin terminou o jantar e foi para o escritório. Helena se levanta e ajuda Emma a tirar a mesa. Emma percebe que Helena não está bem.

— O que foi, minha filha? Você mal tocou na comida. Está tudo bem?

— Sinceramente, não. Diz Helena, suspirando.

— Problemas com seu pai?

— Sim, eu não sei mais o que fazer. Mal estou dando conta do meu serviço e agora tenho que dar conta do serviço da Lisa também.

— Fale com seu pai sobre como você se sente, que não pode pegar mais tarefas. Diga a ele que já está com muitas responsabilidades. Seja sincera.

— Eu sei que preciso fazer isso, mas sempre que tento falar com ele, ele acaba me convencendo a fazer do jeito dele.

— Mas não custa tentar mais uma vez. Uma hora ele vai entender. Se você não falar, isso nunca vai se resolver e, no final, é você quem fica mal com tudo isso.

— Você tem razão, diz Helena, cabisbaixa, pensando em como é difícil ter uma conversa sincera com Marvin.





          2- Impotente







Apesar de ser seu pai, Helena não se sente à vontade para falar com ele; parece que são apenas dois conhecidos distantes morando na mesma casa, e não pai e filha. Só de pensar em enfrentá-lo, Helena já suava frio.




— Eu vou ver o que faço.

— Cuide-se, minha filha. Se você não fizer isso por você, ninguém o fará!

— Eu sei, pode deixar, diz Helena enquanto abraça Emma.

Depois, ela sobe as escadas e para em frente ao escritório de Marvin. Fica ali por alguns segundos, pensando sobre o que Emma disse, que ela deveria ser sincera com ele. Ela se aproxima mais da porta e ergue a mão para bater, mas, ela trava e acaba desistindo.

— Melhor eu fazer isso depois, ela diz a si mesma, pensando alto.

Ela entra no seu quarto, retira os papéis de cima da cama e se joga nela, dando um suspiro pensando que, uma hora ou outra, teria que enfrentá-lo. Mas ela preferia adiar aquele confronto.

♡♡♡

Pegando seu celular ela disca o número de Stacy. Depois de alguns segundos, Stacy atende do outro lado da linha.

— Helena!!! Que saudades! Como você está?

— Estou bem, e você?

— Estou no final da minha pós, então você já pode imaginar a loucura que está por aqui! Inclusive, foi por isso que não te liguei, amiga. Esses dias têm sido meio tensos por aqui, mas que bom que você me ligou!

— Eu sei, amiga, não se preocupe. Estou muito contente que em breve minha melhor amiga será uma grande médica! E estou contando os dias para você voltar.

— Em breve mesmo, mais do que você imagina! Estou com muitas saudades da Inglaterra e de você. Esse final de período acabou comigo, mas vou alcançar meu objetivo, isso é o que importa!

— Verdade!

Helena e Stacy são amigas desde o colegial; elas estudaram juntas e, depois que concluíram o ensino médio, Helena decidiu fazer ciências contábeis e Stacy, medicina. Elas ainda se encontravam nos finais de semana e sempre faziam algo juntas ou viajavam. Porém, após terminar a faculdade, Helena começou a trabalhar na contabilidade de seu pai, enquanto Stacy foi fazer uma especialização em cardiologia no exterior, onde já estava há três anos. Helena sentiu muito a falta dela no começo, mas sempre que podia, elas conversavam pelo telefone. Nesse período, Helena se afundou no trabalho e começou a namorar Erick. Assim, nesses últimos dois anos, esteve bem ocupada e elas se falaram com menos frequência. Quando se encontrarem, terão muitas coisas para conversar.

— E, a propósito, como estão as coisas no seu trabalho? Seu pai continua te explorando?

Helena responde dando risada.

— Falando com você, parece engraçado, mas a realidade é bem difícil. Quando nos encontrarmos pessoalmente, te conto os detalhes.

— Entendi, mas não aceite tudo, ok? Você tem que se impor e sabe disso, não é?

— Eu sei! Você já é a segunda pessoa que me diz isso hoje!

— Então, em breve nos encontraremos, e quero saber de todos os detalhes.

— Combinado! Um abraço e bons estudos.

— Outro, amiga, se cuida!

— Você também.

Helena desliga o celular e se assusta ao ver que já eram quase dez da noite. Ela ainda tinha que fazer o relatório que Marvin havia pedido, ou melhor, ordenado.

— “Nossa! Me distrai falando com a Stacy e esqueci desse tal relatório. Vou começar agora; acho que consigo adiantar para amanhã”.

Helena vai para a escrivaninha, puxa a cadeira, senta-se, abre o notebook e começa a trabalhar.

Passaram-se algumas horas e, já era mais de meia-noite. O sono batia forte, então ela fecha o notebook e decide deixar a finalização para o dia seguinte. Após escovar os dentes, vai dormir, já preocupada com todo o trabalho que a esperava.

♡♡♡

Na manhã seguinte, o toque insistente do despertador faz Helena acordar às cinco da manhã. Ela o desliga e, ainda com sono, se senta na cama, espreguiçando-se.

— “Que sono! Como eu queria dormir só mais um pouco” — diz a si mesma.

Levantando-se, vai ao banheiro, faz sua higiene e, em seguida, volta para o quarto para se arrumar. Antes de sair, abre as cortinas e nota que a chuva continuava lá fora.

— “Mais uma sexta-feira chuvosa”!

Helena pensa que, ao voltar do trabalho, só queria se deitar e dormir como se não houvesse amanhã. Arruma a cama e sai do quarto. 

Emma estava preparando a mesa do café.

— Meu Deus! Não são nem seis da manhã e você já está pronta para sair. Seu pai nem deve ter se levantado ainda.

— Sei, mas preciso terminar o relatório que comecei ontem e, sem mencionar as outras coisas que vão aparecer quando eu chegar lá.

— Já te falei que você precisa relaxar mais. Você só tem 25 anos, não se diverte e só pensa no trabalho!

— Não é bem assim, Emma. Você sabe que, se não fizer meu trabalho direito, o chefe “meu pai” vai me pressionar. Não quero dar motivos para ele exigir mais de mim.

— Você se engana. Quanto mais disponível você se mostrar e fizer tudo que ele quer, mais pressão vai sentir.

Helena respira fundo enquanto toma uma xícara de café. Emma termina de colocar as coisas na mesa, Helena se despede, pegando seu casaco e saindo.

♡♡♡

Ela segue sua rotina habitual e, antes das sete da manhã, já está descendo do ônibus e atravessando a rua até a empresa.

A Accounting é pequena, com poucos funcionários. O prédio tem apenas dois andares: o primeiro é o estacionamento e o segundo abriga as salas. Marvin herdou a Accounting da família e dividia a responsabilidade com seu tio Albert, que faleceu há um ano devido a problemas cardíacos. Desde então, a situação da empresa piorou. Apesar de Helena realizar seu trabalho com eficiência, Marvin vinha gastando mais do que deveria, usando mau os recursos da empresa, e se mostrando um péssimo administrador. Helena percebia que algo estava errado, mas Marvin ignorava suas opiniões.

Ao entrar em sua sala, Helena abre o notebook, e continua o relatório. Às oito da manhã, os outros funcionários chegam, entram em suas salas e se preparam para trabalhar. Helena já estava digitando há uma hora quando alguém bate na porta.

— Pode entrar.

— Bom dia! Aposto que você já está aí há um tempão, não é?

— Oi, Jeremy. Bom dia! Estou adiantando um trabalho aqui.

— Novidade, você está sempre adiantando trabalho.

— Ah, Jeremy, não me atrapalhe!

— Tudo bem, não está mais aqui quem falou. Só trouxe os documentos de uma empresa que contratou um novo funcionário. Você precisa fazer o registro.

— Ok, assim que eu terminar aqui, faço.

— Desse jeito, você vai ganhar a estrela de funcionária do mês.

— Pode apostar que, em vez disso, vou ganhar mais serviço! Você sabe se a Lisa já chegou?

— Não, mas ela costuma chegar por volta das oito e meia. Se eu vê-la chegando, te aviso. Tenho que entregar uns documentos para ela, mas prefiro fazer isso antes dela chegar. Vou só deixar em cima da mesa e sair bem rápido de lá.

— Por quê?

— Porque minha sexta-feira está sendo tão boa, não quero estragá-la logo cedo! Jeremy respondeu, fazendo uma expressão de desagrado.

— Acho que você não tem escolha — Diz Helena em tom de ironia.

— Mas vou evitar ao máximo.

— Hahaha, verdade!

— Até mais tarde!

— Até!

Helena se sente muito à vontade com Jeremy, desde que ele entrou na empresa, eles se tornaram bons amigos, trocando ideias e almoçando juntos. Jeremy trabalha na empresa para pagar a faculdade de Medicina; ele é um rapaz determinado, que vem de uma família simples de imigrantes, e tem se esforçado muito para realizar seus sonhos apesar dos desafios. Por isso começou a trabalhar desde bem jovem, juntando dinheiro para fazer a faculdade. Além do trabalho na Accounting, nos fins de semana, ele faz alguns bicos como entregador.
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